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			Dedico este livro aos solitários que se 
encontram na busca da alegria, 
da esperança e do amor.

		


		
			
Primeira parte

			Haley Sky Alyson, fevereiro de 2017

		


		
			
Capítulo 1

			Num sobressalto, é acordada aos cutucões da mãe, pedindo para que levante logo, tome o café e se arrume para ir à escola. Claro que adoraria dormir um pouco mais, fugir, não precisar encarar o novo ciclo de sua vida: o Ensino Médio. A mulher, já virando as costas e indo para a cozinha, avisa que não irá repetir novamente, fazendo a garota pular do sofá e segui-la. Após comer uma torrada e tomar uma xícara de café, se dirige ao pequeno banheiro. Escova os dentes, lava o rosto e se olha no espelho acima da pia.

			Sem muita demora, amarra o cabelo preto cacheadíssimo como um rabo de cavalo improvisado e enxuga a pele cor de chocolate bruscamente. Quanto menos pensar na aparência, melhor. Coloca o seu moletom preferido, veste uma calça jeans desbotada, rasgada nos joelhos e as botas de cor mostarda são inseridas rapidamente nos pés. Por fim, se despede da mãe com um abraço apertado.

			— Vai dar tudo certo – afirma a mulher, com um grande sorriso, que é respondido com outro, um tanto vazio. Afastam-se e o som da porta abrir é em instantes interrompido com seu fechar.

			Haley Sky Alyson é uma adolescente de 15 anos, mora na fria e cinzenta cidade de Dolorem desde que nasceu. Sua antiga escola foi um difícil desafio com o bullying e tudo mais, porém agora está disposta a começar uma nova vida na Dolorem High School. Os pensamentos passam como raios em sua mente, aumentando o nervosismo. O ônibus escolar não é mais uma prioridade, já que o destino fica a cerca de dois pequenos quarteirões de casa e basta apenas atravessar a ponte Forest para chegar lá. Caminha tranquilamente, colocando os fones de ouvido e pensando numa maneira de não parecer estranha no primeiro dia. Quer causar uma boa impressão, fazer amigos e não ter que ficar a manhã inteira sozinha como fizera durante anos.

			Enquanto atravessa a ponte Forest, nota que alguém está logo atrás, prefere não olhar, mas diminui o ritmo dos passos, tentando disfarçadamente ver quem é. Haley é ultrapassada por uma menina. Os cabelos longos, lisos e ruivos dela chacoalham com o movimentar do vento e, de perfil, pode-se ver a pele branca e os olhos azuis que combinam com as roupas que está usando.

			Pensa em cumprimentá-la, mas as palavras não saem. Nunca vira uma garota tão bonita na pequena cidade de Dolorem, com certeza deve ser uma nova moradora do lugar e aparenta ser um pouco mais velha, talvez já esteja no terceiro ano.

			Haley entra junto com o tumulto de alunos para o grande pátio, vão esperar ali até o sinal tocar. Procura um assento, mas todos em segundos, foram ocupados. Então, espera em pé, apoiando-se na árvore que fica ao lado da entrada. O “priim” é ouvido, e todos já estão se misturando, tentando entrar no prédio e ir para as suas respectivas salas. A garota espera alguns minutos e em seguida consegue localizar a sala do primeiro ano H. O lugar está um tanto vazio, há apenas umas meninas em pé. Escolhe a última cadeira da quinta fileira.

			O professor ainda não chegou, mas um cheiro de cigarro invade o ambiente quando finalmente os meninos começam a entrar. Todos muito altos, com calças caindo e correntes no pescoço. Alguns até estão tatuados, se apresentam para o sexo oposto com piscadelas e assovios abafados e vão ocupando grande parte das cadeiras. Haley tenta não encarar muito, mas acaba entreolhando com um deles e, quando o faz, o indivíduo sorri e se instala ao seu lado. Ele não diz nada, mas arrasta a mesa para a direita, ficando mais próximo dela. Novamente entreolham-se. Aparentemente, o jovem não é como os outros, na verdade é um pouco esquisito. É esquelético, o cabelo encaracolado está bagunçado e suas roupas parecem ser de uma pessoa totalmente diferente, alguém muito maior que ele, mas não custa cumprimentá-lo:

			— Oi. – a saudação não é respondida. Porém tenta novamente: – Qual é o seu nome?

			Alguns segundos silenciosos se passam, o menino estende o braço fino com um papel dobrado nas mãos. Um bilhete. A garota não sabe o que dizer, fica sem reação por um momento, mas se lembra que precisa ser amigável e não ignorar as pessoas, principalmente aquelas que tomam uma iniciativa, como ele. Estende o braço, mas quando vai pegar o pedaço surrado de papel, o professor entra na sala, fazendo o curioso entregador disfarçar e guardar o pequeno recado no bolso. Como consequência, ela também age como se nada tivesse acontecido. Afastam-se e, assim como todos na sala, olham o professor escrever no quadro negro o próprio nome e se virar para cumprimentar a classe.

			Ele se apresenta formalmente, como se fosse um novo profissional, daquele tipo que espera salvar e mudar a mente conturbada dos alunos. Marcus Richard é um tanto jovem, negro com cabelos curtos e bem cuidados, mas gosta de ser chamado de senhor. Ele leciona quase tudo, quando não há professores ele passa as lições necessárias. Alguns fingem se importar com o cronograma de aulas que está anotado na lousa, outros agora estão olhando a menina parada na porta. Ela espera ser notada pelo senhor Richard para poder entrar.

			— Pode entrar, jovem, estamos prestes a começar.  – O ambiente parece mudar. Conforme os passos se direcionam a um lugar, Haley reconhece os cabelos vermelhos. É a mesma desconhecida que vira na ponte Forest. As dezenas de pares de olhares grudam nela quando senta, cochichos abafados já começam a invadir e inquietar a todos.

			— Silêncio, pessoal!  – Marcus exclama com sua voz mansa, enquanto assina a lista de chamada.

			Agora, a maioria das pessoas já sabe o nome umas das outras, com certeza todos prestaram bastante atenção ao confirmarem o nome de Isabella Ray. Os olhos azuis parecem hipnotizar a todos, principalmente as meninas. Querem conversar, pegar o número de celular e ficar juntas dela a todo custo. Haley sequer foi chamada, seu nome foi pulado por acidente. Para ganhar a presença das duas primeiras aulas, caminha até o moço e o alerta:

			— Você esqueceu de me chamar.

			— Oh, desculpe-me. Como a jovem se chama?

			— Haley, Haley Sky Alyson.  – a resposta parece impressioná-lo.

			— Você é filha da Carla Alyson?!

			— Conhece minha mãe?

			— Estudamos juntos. Sabia que o seu rosto era familiar. Como ela está?

			— Bem...

			Vira um pouco devagar e volta para seu o lugar. O esquisito Louis Pennington ainda está sentado ao lado, ele também não disse uma palavra quando foi chamado, apenas levantou a mão. Está um tanto desconfortável ficar perto agora, é como se o garoto não quisesse mais se aproximar, parece que está bravo, ou desapontado com algo. Não que isso realmente importe para ela, mas não quer afastar ninguém, como sempre fizera na antiga escola. No intervalo talvez consiga falar com ele. O dia é dividido em duas partes, três aulas antes do sinal tocar e mais duas logo após, exatamente como todas as escolas de Dolorem e os professores precisam se locomover até as salas onde os alunos ficam.

			— Até mais, pessoal  – despede-se o senhor Richard, acenando disfarçadamente para Haley, que responde com um sorriso sem mostrar os dentes. Em segundos, o sorriso é interrompido pelo professor de Educação Física entrando na sala e instantaneamente falando para todos saírem e descerem para a quadra. Antigamente, não queria jogar nada e teria que segurar o celular de todo mundo enquanto eles se divertem, mas prometeu para si mesma que não seria “aquela garota estranha”, então pode começar a mudança fazendo parte das atividades físicas.

			O sinal apita estridente e alarmante, fazendo os alunos pararem de correr e deixarem as bolas e os materiais largados pela quadra. Por enquanto, tudo deu certo. Como alguns meninos ocuparam a quadra inteira, os celulares ficaram na mão de seus donos, talvez as pessoas não se importem mais tanto com esportes.

			Após sair do banheiro, decide procurar por Louis, quer conversar com ele sobre o bilhete, não que realmente fosse um assunto importante, mas uma curiosidade a deixa inquieta. O que há escrito, afinal? Uma declaração de amor? Chega a rir sozinha. No primeiro dia alguém já estaria flertando com ela? Com certeza não. Nos anos anteriores, sequer chegou perto de um garoto, estava ocupada demais correndo e se escondendo das meninas que a perseguiam. Todos os dias eram longos, e frios. Só de lembrar, sua pele negra arrepia. Como gostaria de ter um amigo, tanto antes, quanto agora.

			Os 20 minutos parecem não acabar, não consegue encontrar sequer um sinal de vida do indivíduo. Como alguém com aquela aparência passa despercebido? É melhor deixar pra lá, talvez ele esteja fugindo dela, provavelmente o bilhete só era uma forma estranha de se apresentar. Colocar os fones de ouvido e selecionar uma música de jazz se torna a única opção, fica mais fácil para disfarçar a solidão que está sentindo. É incrível ver como as outras pessoas se enturmam e fazem amizade facilmente. Isabella, por exemplo: agora a maioria das pessoas da sala estão em volta dela, conversando e sorrindo, algumas até tiram fotos. Os meninos se agitam e tentam impressioná-la, como se ela fosse uma artista famosa.

			Haley não é uma adolescente invejosa, mas às vezes esse sentimento é inevitável. Encara o centro do motim, de longe analisa a menina, que acaba notando e cumprimenta com um breve aceno amigável. Porém não é correspondida de volta, na verdade, é ignorada; a forma antissocial da garota Alyson foi ativada automaticamente. Interrompendo o desconfortável momento, o barulho do sinal a permite se misturar na multidão, e voltar para a sala.

			Já sentada no seu lugar, espera um pouco ansiosa Louis Pennington chegar, quer saber o que houve com ele no intervalo. Por que diabos não consegue tirá-lo da cabeça? Pode ser apenas mais um daqueles garotos que parecem legais no começo do ano e no final terminam como todos os outros, namorando e beijando qualquer uma ou fazendo coisas ilícitas. Mesmo no primeiro dia de aula já há pessoas fazendo isso, com ele provavelmente não será diferente.

			Interrompendo seus pensamentos, novamente o cheiro insuportável de cigarro se impõe. Como conseguem fumar sem serem pegos? Talvez a escola não tenha funcionários o suficiente para cuidar disso. A sala é ocupada novamente, mas sem sinal do magricelo esquisito, a aula de História se inicia sem muita demora. Mesmo que ainda não queira admitir, é agoniante a ausência dele. Na verdade, é mais inquietante o sentimento de saber que não lerá o que está no bilhete. Pensa em perguntar para o professor se o viu, ou se ele foi dispensado, mas se o fizer na frente de todo mundo, vai parecer que está correndo atrás dele, e alguns boatos idiotas podem surgir. Precisa tentar esquecer essa ideia e esperar as aulas acabarem. Adoraria ir para casa, não gosta de ficar perto de muita gente por tanto tempo, quer descansar, ficar sozinha. Apenas isso.

			Joga desleixadamente o velho estojo e os cadernos na mochila, a última aula já vai acabar, finalmente. Como se fossem uma manada debandando, os alunos saem amontoados e com pressa, querendo se dirigir o mais rápido possível para fora dos portões da escola. Haley caminha um pouco devagar, propositalmente, quer esperar aquela densidade se dissipar. Isabella esbarra nela, forte o suficiente para fazê-la ir de encontro com a parede do corredor.

			— Ops, foi sem querer... – diz a ruiva com um tom de sarcasmo. Claro que não foi, mas não importa, pois agora o professor Marcus está saindo de uma das salas e, impulsivamente, Haley deixa a provocação de lado e corre até ele:

			— Senhor Marcus, você sabe onde está Louis?

			— Louis?

			— Louis Pennington, o menino que sentou do meu lado hoje.

			— Eu tenho uma ótima memória, mas não me lembro de ter visto alguém com esse nome.

			Os olhos escuros e grandes da jovem se arregalam.

			— Ele estava do meu lado, até tem o nome dele na lista de chamada.  – o moço parece confuso, pede para que ela espere enquanto volta na sala e pega a lista dos nomes do primeiro ano H.

			— Veja, não há ninguém com esse nome na sua sala.  – a notícia a deixa paralisada. Não é possível que só ela o viu, ele estava bem ali, ao seu lado. Está delirando? Quer tanto um amigo que acabou criando um?

			— Você está bem?  – a voz mansa a acorda.

			— Sim, desculpe, acho que me enganei.  – vira as costas para o homem e anda um pouco mais rápido que antes para a saída, o tumulto se dispersou há um tempo.

			***

			Acaba de chegar na rua de casa e, quando finalmente avista o casebre em que mora, nota que, no sobrado ao lado, um carro, aparentemente de luxo, estaciona em frente a porta. Para sua surpresa, seus olhos se encontram com os azuis de Isabella Ray ao descer do veículo. A nova e inesperada vizinha. À medida que Haley se aproxima, um vento frio bate contra o seu rosto, fazendo o cabelo cacheado se desprender e tampar a visão. Para de caminhar por alguns segundos, quando consegue arrumar os cachos de novo, a moradora da residência ao lado já havia se recolhido. Abre a porta e a fecha rapidamente, impedindo o frio de Dolorem incomodá-la mais. A mãe foi trabalhar e deixou uns bolinhos em cima da mesa, que foram ignorados e rejeitados pela garota solitária, que tenta digerir e esquecer o que aconteceu no primeiro dia. 

		


		
			
Capítulo 2

			Os últimos quatro dias de aula foram tranquilos, nada de pessoas inexistentes ou provocações aleatórias. Como de costume, passou a semana sozinha, tanto na escola quanto em casa. Carla Alyson é uma mãe batalhadora, sempre foi um bom exemplo para a filha, apesar de sua constante ausência. Trabalha em uma lanchonete no período da tarde, sempre que Haley chega, ela está saindo ou já foi para o trabalho. Claro que diversas vezes a menina pergunta sobre o pai, mas sempre ouve a mesma história, de que ele desapareceu e não foi encontrado anos atrás, antes mesmo de a jovem nascer. Nem mesmo o nome dele é dito, por não se ter certeza.

			— Já fez algum amigo, querida?  – pergunta Carla enquanto lava a louça de costas para a dorminhoca no sofá. Dormir é algo mais que indispensável para a menina, pois é a única parte do dia em que consegue fugir da realidade. Os sonhos. Curiosamente, consegue se lembrar de todos e gosta de criar histórias sobre eles. Nunca conta as histórias ou os problemas do cotidiano para ninguém, nem mesmo para a mulher que a gerou. Fingir que tudo está bem é uma de suas manias insistentes. Ser fechada e antissocial são traços que a perseguem desde a infância.

			— Claro, mãe. Até peguei o contato da vizinha nova, Isabella.

			— Que ótimo!  – a moça se vira e sorri. Um sorriso tão bonito e reconfortante, que seria um erro fechá-lo ao relatar a verdade. Dizer realmente como se sente e sentiu durante todos esses longos anos, sobre ser filha única e não ter sequer um amigo.

			— Hoje é sábado, não quer ir ao mercado comigo? Podemos pegar o seu sorvete preferido quando voltarmos.  – outra coisa que a incomoda muito: Dolorem possui um clima horrível, por que diabos alguém pegaria sorvete de baunilha neste frio? Precisa de algo muito mais atraente para convencê-la a sair de casa.

			— Não, mãe, estou bem.

			— Certo então, eu te vejo mais tarde.

			Pega o antigo celular que ganhara de aniversário e checa o horário, dormiu mais que o suficiente. Levanta, de pijama, e se dirige até o banheiro. Escova os dentes, lava o rosto e se analisa por alguns segundos em frente ao espelho. Pensa na loucura que aconteceu no primeiro dia, se não era Louis Pennington sentado na cadeira do lado, quem era? Tentou não se estressar com isto, mas agora não consegue mais: realmente viu uma pessoa que não existe? A que ponto sua imaginação foi? Sabe que possui uma mente fértil devido aos elogios dos professores em relação às suas redações, sempre foi tachada de ser a garota esquisita, que só fica escrevendo em um caderninho. Não ligava para isso antes, mas a adolescência te força a se importar com o que os outros pensam, resultando em se sentir mais confortável quando escreve em casa. Passa horas e horas criando narrativas com personagens imaginários, gasta pouco tempo mexendo no celular, até porque só tem o número da mãe registrado e não gosta de redes sociais.

			Para esvaziar e descarregar todos os seus pensamentos, tenta desenhar o menino. Os detalhes estão intactos em sua cabeça, o nariz meio amassadinho, muito parecido com o dela; os olhos castanhos, sem dúvida, eram bonitos quando se mesclavam com o rosto marrom claro. O cabelo, um tanto bagunçado, mas natural, e a magreza estupenda. Consegue retratar perfeitamente. Chega a sentir uma tristeza em encarar o fato de que ele não é real, nunca ninguém tinha a instigado tanto. Precisa entender o que aconteceu, sabe que falta um pedaço em suas memórias. Olha durante minutos o desenho e, repentinamente, alguém bate à porta. Normalmente finge que não está, mas a pessoa bate insistente, fazendo-a bufar e se levantar para abrir.

			— Minha mãe não está em...

			— Acho que começamos com o pé errado não?  – Isabella a surpreende, dando um “soquinho” amigável em seu ombro.

			— Precisa de alguma coisa?

			— Só vim falar com você.

			— Sobre o quê?  – o vento gélido sopra mais forte.

			— Posso entrar? Estou congelando aqui.

			— Estou ocupada, desculpe.  – entra e fecha a porta brusca e rapidamente na cara da menina. Do que diabos ela queria falar?! Certamente não era algo importante. O barulho do portão ao lado indica que a vizinha voltou para casa segundos depois. Haley não gosta de visitas, apesar de se sentir sozinha. Sua personalidade é contraditória e diversas vezes afasta as pessoas, não consegue evitar.

			O dia passou rápido, a mãe chegou um pouco tarde, mas tudo bem. A casa fica mais alegre e agitada com a presença dela, não importa a hora. Após jantar, se ajeita no sofá e dorme em minutos. É algo muito fácil para ela, pois anseia pelo próximo sonho, um novo conto, quem sabe consiga escrever o suficiente para esquecer sua suposta loucura.

			Nesta noite, se encontra num campo aberto, muito grande. O gramado do chão é tintado de um verde vivo, há até algumas árvores ao redor. Como se fosse real, alguém pega sua mão esquerda - não é surpresa ser Louis Pennington, afinal, pensou nele o dia todo. De mãos dadas avistam um grande castelo, que pela cor e brilho é feito de ferro; o Sol resplandece alegria no lugar, tudo está em perfeita harmonia, até o momento em que a grande matéria cinza amarronzada é engolida pelo solo, que em instantes deixa de ser grama e se enche de galhos espinhosos. A cena é aterrorizante. Os espinhos se aproximam com o medo e a agonia e quando vão de encontro aos dois, entrelaçam e rasgam suas peles, são puxados e separados brutalmente para baixo. A dor chega a ser sentida de verdade.

			Nunca tivera um sonho violento como esse; falta-lhe ar, está suando por baixo da manta. Acorda com o impacto do seu corpo no chão frio - se mexeu tanto, que o sofá ficou mais próximo do quarto da mãe - ainda são três horas da madrugada, para levantar a essa hora, algo muito importante precisa acontecer. Toma um copo de água para molhar a garganta, que está sequíssima, não consegue acalmar seus pensamentos. Se tentar dormir novamente, pode ter um sonho pior, então passa a noite em claro, olhando o desenho que fez. No fundo, bem no fundo, sabe que precisa achar o entregador do bilhete, mesmo não sabendo como.

		


		
			
Capítulo 3

			Passou o domingo inteiro com a mãe. Assistiram a filmes clichês de romance adolescente na pequena TV; Haley acha um absurdo que a moça ainda goste disso, mas, parando para pensar, Carla não é tão velha, tem 32 anos, quase a idade do professor Marcus. É triste compará-los. Como uma mulher inteligente igual a ela não conseguiu uma profissão estável? Ah, é verdade, engravidou aos 16. Tenta agir maduramente, mas por dentro ainda possui sonhos de uma jovem, arrumar o namorado dos sonhos e partir com ele para bem longe, longe dos pais, e da cidade onde nasceu. A família Alyson inteira fez isso, por isso nunca sabem o verdadeiro paradeiro dos parentes…

			A garota ficou acordada a noite passada, está com medo de fechar olhos e dormir, ainda pode sentir sua pele sendo rasgada e perfurada pelos espinhos. Uma porcaria, pois está parecendo uma zumbi, olheiras se instalaram e estão bem visíveis sobre o seu rosto. Até para andar está meio devagar. Hoje, em plena segunda-feira, a escola está com poucas pessoas, a maioria, com certeza foi matar aula. Há ainda alguns grupinhos, como o da vizinha. Até esquece que a menina de cabelos vermelhos tentou fazer amizade.

			Os professores estão desanimados hoje, até Marcus Richard, logo ele que já na primeira semana passou atividades e trabalhos difíceis para fazer em casa. Agora, nas primeira três aulas, tudo está estranho, a única coisa que parece chamar atenção são as garotas elogiando Isabella pelas roupas novas.

			— Ganhei do meu pai. Ele mesmo pediu para a estilista fazer pra mim  – afirma. O tom que usa é irritante, como se quisesse que todos saibam. Apesar da aparência madura, se comporta de maneira repugnante às vezes. É rica, muito rica e é exatamente por isso que todo mundo quer se aproximar dela. Os seus pais são casados, mora na melhor residência da vizinhança inteira e, claro, é linda. Tudo o que qualquer garota de Dolorem quer, ela tem. As pessoas da cidade são de classe média e, como Haley, há algumas da classe baixa. Quando alguém rico adentra o lugar, é sempre para fins lucrativos, como restaurar a velha ponte Forest. Diversos negociantes tentaram, mas por algum motivo, nunca concluíram, na verdade, nem começaram o projeto. E a linda Ray faz questão de dizer que seu pai será o cara, aquele que conseguirá restaurar o símbolo da cidade.
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